Faculdade da área da saúde registra maioria feminina entre docentes e estudantes, e quase metade das pesquisas sob liderança de mulheres
Com 56,5% do corpo docente e 60% dos cargos acadêmicos ocupados por mulheres, a instituição reflete o avanço feminino no ensino superior.

As mulheres representam mais de 60% dos concluintes da graduação no Brasil, segundo o Censo da Educação Superior de 2022, do Inep (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira). O avanço, que nas últimas décadas se consolidou entre as estudantes, começa a alcançar também os espaços de docência, pesquisa e gestão universitária.
Na Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP), por exemplo, as mulheres representam 56,5% do corpo docente — percentual superior à média nacional, de 47,02% de professoras universitárias.
Nos programas de mestrado e doutorado da instituição, 45 docentes são mulheres, o equivalente a 38% do quadro do stricto sensu.
A presença feminina também avança na produção científica da Faculdade Santa Casa de SP. Dos 44 grupos de pesquisa ativos na instituição, 19 são liderados por mulheres — 43,2% do total registrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq.
Na estrutura de gestão acadêmica, o cenário se repete: dos 15 cargos acadêmicos, que incluem diretorias de cursos e da faculdade, nove são ocupados por mulheres, totalizando 60% das posições estratégicas.
Os dados indicam que a participação feminina alcança posições estratégicas na estrutura acadêmica e na condução de projetos científicos.
A combinação entre maioria na graduação, presença expressiva na docência e avanço na liderança científica indica uma mudança no perfil de quem forma e produz conhecimento na área da saúde. Atualmente, 60,3% dos alunos da graduação são mulheres — representando 2.036 de 3.379 alunos matriculados —, acompanhando o cenário nacional de maioria feminina no ensino superior, conforme registro do Inep.
Trajetórias como a da estudante Sarah Carolina Terra, premiada nacionalmente por sua iniciação científica, e a da Professora Emérita Sonia Rolim — primeira mulher a se tornar Professora Titular em seu departamento — ilustram essa consolidação.
O cenário observado na instituição paulista acompanha um movimento mais amplo no ensino superior brasileiro: mulheres que já eram maioria entre as estudantes passam a consolidar presença também nos espaços de decisão, na liderança científica e na formação de novas gerações de profissionais da saúde.
